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FC Basal

Metilatropina
(4 mg/Kg)

30 min 45 min

1º Sub-grupo
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❖ TÔNUS AUTONÔMICO CARDÍACO

RESULTADOS

Sant’Ana et al., Autonomic Neuroscience. 2011 Jan 20;159(1-2):32-37.
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• Método da sequência;

• Análise no domínio do tempo que busca por oscilações espontâneas na PAS e intervalo de

pulso (IP) – 4 ou mais batimentos;

Procedimento Experimental

Bertinieri et al., J Hypertens. Suppl., 1985.
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Ajay et al., Diabetes. 2016 Jan 65 (1):209-215.
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ANÁL I SE  DA 
VAR IAB IL IDADE  DA 

FREQUÊNCIA  C ARDÍAC A 
(VFC )  E  DA PRESSÃO 

ARTER IAL  (VPA)

Billman G.E., Frontiers in Physiology, 2011.
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Procedimento Experimental

• Realizada sobre o registro basal;

• O registro dos intervalos R-R (iRR) e da pressão arterial pulsátil são processados por

um programa computacional e os pontos de inflexão dos sucessivos iRR e picos da

pressão arterial sistólica são detectados.
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Análise da Variabilidade da Frequência Cardíaca (VFC) 

e da Pressão Arterial (VPA)

✓ Métodos de Análise

✓ Domínio do Tempo

✓ SDNN (Desvio padrão dos batimentos normais)

✓ RMSSD (raiz quadrada da soma do quadrado da diferença dos intervalos R-R menos os

intervalos R-R subsequentes, divididos pelo número de intervalos R-R em um tempo determinado

menos um)

✓ Domínio da Frequência

✓ Oscilações de muito baixa frequência (VLF)

✓ Oscilações de baixa frequência (LF)

✓ Oscilações de alta frequência (HF)

✓ Métodos não lineares

✓ Índices de complexidade

✓ Análise Simbólica
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✓ Métodos de Análise

✓ Domínio da Frequência

✓ Oscilações de muito baixa frequência (VLF)

✓ Oscilações de baixa frequência (LF)

✓ Oscilações de alta frequência (HF)



Procedimento Experimental

• Realizada sobre o registro basal;

• O registro dos intervalos R-R (iRR) e da pressão arterial pulsátil são processados por

um programa computacional e os pontos de inflexão dos sucessivos iRR e picos da

pressão arterial sistólica são detectados.
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Análise da Variabilidade da Frequência Cardíaca (VFC) 

e da Pressão Arterial (VPA)

Shaffer et al., Front. Psychol. 2014.
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• Espectros integrados em bandas de baixa (LF: 0,20 - 0,75 Hz) e alta (HF: 0,75 – 2,5 Hz)

frequência.

Variabilidade da FC e PAS em animais experimentais

- Ratos -



✓ Modulada pelos dois componentes

(Akselrod et al., 1981; Cerutti et al., 1991; Task Force, 1996)

VagalSimpático



(Akselrod et al., 1981; Pomeranz et al., 1985; Japundzic et al., 1990; Julien et al., 1995)

✓ Modulada pelo componente vagal

Vagal



Akselrod  et al. Science, 1981.
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e da Pressão Arterial (VPA)



DENSIDADE ESPECTRAL

Martinmake et al. Am J Physiol Heart Circ Physiol. 2006 Jun;290(6):H2582-9..

http://ajpheart.physiology.org/content/vol290/issue6/images/large/zh40050666170001.jpeg


Análise da Variabilidade da Frequência Cardíaca

• Registro ECG – derivação MC5



Lombardi et al. Cardiov. Res., 1996.

Análise da Variabilidade da Frequência Cardíaca (VFC) 

e da Pressão Arterial (VPA)



OVERATIVIDADE VAGAL OU 
SIMPÁTICA

Buch et al., Experimental Physiology. 2002 Jul 87 (4):423-435.



✓ Modulada pelo componente simpático, fatores 

endógenos e outros mecanismos

(Persson et al., 1992; Just et al., 1994; Julien et al., 1995; Nafz et al, 1996)

Óxido Nítrico

e outros ?
Simpático



✓ Influência mecânica não autonômica

Tônus 
vasomotor

(Akselrod et al., 1981; Pomeranz et al., 1985; Japundzic et al., 1990; Julien et al., 1995; Westphal et al., 2009)




